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RESUMO 

 

Nos últimos anos, algumas capacidades fisiológicas vêm ganhando bastante 

importância para qualificar o nível de aptidão física, umas delas é a potência 

aeróbia (VO2 Máx), que tem recebido bastante atenção de diversos 

pesquisadores. O objetivo do presente estudo foi identificar a aptidão física e 

parâmetros antropométricos dos alunos ingressos no curso de Bacharelado e 

Licenciatura em Educação Física, através do teste de 12 minutos, e índices 

antropométricos: IMC, CC, RCQ e IC por meio do teste t não pareado, com o 

emprego de um nível de significância de p < 0,05 e intervalo de confiança de 

95%. Os grupos masculinos e femininos apresentaram índices antropométricos 

considerados normais. Partindo para o VO2 max, observou-se que entre os 

grupos não houve diferença estatisticamente significante. Conclui-se que os 

alunos ingressos no curso de Educação Física Bacharelado e Licenciatura do 

sexo masculino possuem aptidão cardiorrespiratória regular, por outro lado as 

alunas estão com baixa aptidão cardiorrespiratória. 

 

Palavras-chave: Antropometria. Aptidão Física. VO2 máx



 

ABSTRACT 

 

In recent years, some physiological abilities have gained importance to qualify the 

level of physical fitness, one of them is the aerobic power (VO2 Max), which has 

received much attention from several researchers. The aim of the present study was 

to identify the aerobic fitness and anthropometric parameters of the students in the 

Bachelor's and Bachelor's degree in Physical Education, through the 12-minute test, 

and anthropometric indexes: BMI, CC, WHR and CI by means of the t test paired with 

a significance level of p <0.05 and a 95% confidence interval. The male and female 

groups had normal anthropometric indices. Starting from the VO2 max, it was 

observed that there was no statistically significant difference between the groups. It is 

concluded that the students enrolled in the course of Physical Education Bachelor 

and Licenciatura male have regular cardiorespiratory fitness, on the other hand the 

students are with low cardiorespiratory fitness. 

 

Keywords: Anthropometry. Physical Fitness and VO2 max 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O ponto inicial para o estudo sobre a aptidão física surgiu através do 

trabalho de Kraus e Hirschland, com jovens americanos nos Estados Unidos em 

1954, onde foi observado que tinham um baixo nível de aptidão física (BARBANTI 

1986). A partir disto, Kraus e Hirschland (1954) sugeriram que o baixo nível de 

aptidão física dos jovens americanos poderia ser explicado devido às baixas 

exigências das atividades físicas, que foram grandemente reduzidas através da 

industrialização e automatização que existia na sociedade americana e 

consequentemente levando a falta de atividade física na vida diária. 

Com passar dos anos, a população diminuiu sua atividade física, devido ao 

alto grau de mecanização, que cada vez mais exigem menos movimentos, porém o 

homem necessita diariamente de atividades físicas para a manutenção e 

sustentação do seu próprio organismo, buscando assim melhorar sua aptidão física 

(BORDIGNON; OLIVOTO 2011). A aptidão física integra vários componentes do 

comportamento humano, como componentes ambientais, psicológicos, 

socioeconômicos e culturais, que pode ser apresentada através de duas 

abordagens: performance esportiva e a saúde (BORDIGNON; OLIVOTO 2011). 

A aptidão física relacionada à performance esportiva desempenha um papel 

muito importante para as tarefas especificas no esporte (NAHAS, 2003), pois está 

relacionada ao desempenho e evidencia capacidades como coordenação, 

resistência anaeróbia, tempo de reação, potência, equilíbrio e agilidade. Enquanto 

que os componentes relacionados à saúde (resistência cardiorrespiratória, força 

muscular, flexibilidade e gordura corporal) somados aos relacionados ao 

desempenho irão influenciar positivamente na prática esportiva.  

Atualmente na área da saúde, os componentes da aptidão física, estão 

sendo estudados de forma que ofereçam alguma proteção ao desenvolvimento de 

distúrbios induzidos pela capacidade funcional dos indivíduos (GUEDES, 2002). 

Acredita-se que para os profissionais de educação física, o estudo da aptidão física 

é um fator muito importante podendo-se extrair várias informações e características 

de diversas populações (SILVA; SILVA JUNIOR; OLIVEIRA, 2005). As verificações 

destes componentes podem ser feitas através de análises antropométricas e testes 

motores, sendo assim possível caracterizar diferentes pessoas ou grupos 

(CORBIN; LINDSEY, 1997). 
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Nos dias atuais, muitos estudos mostram que indivíduos, com níveis 

satisfatórios de aptidão física, favorecem a saúde em todos os aspectos 

morfológicos (DÓREA et al., 2008). A partir disto a potência aeróbia (VO2 máx.) se 

apresenta como uma das variáveis mais importantes para determinar o nível de 

aptidão física de um indivíduo (MYERS; BELLIN, 2000). Para a determinação do 

VO2 máx., utilizam-se métodos diretos laboratoriais e indiretos como testes de 

campo (SANTOS, 2012). Entretanto, nem sempre é possível à utilização de 

métodos diretos, devido ao alto custo e a obrigatoriedade de uma pessoa 

especializada na área para a aplicação destes testes.  

          Com base nessas informações, o objetivo do presente estudo foi identificar a 

aptidão física e parâmetros antropométricos dos alunos ingressos no curso de 

Bacharelado e Licenciatura em Educação Física, com intuito de apresentar o perfil 

dos futuros Profissionais de Educação Física, em relação a aptidão física dessa 

população que vai ter como principal ferramenta de trabalho o exercício físico.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1 Aptidão Física  

A aptidão física é definida pela capacidade que os sistemas do corpo humano 

apresentam de modo que seja eficiente sem se fadigar excessivamente e ser 

resistente a doenças, por outro lado é apresentado através de um estado dinâmico 

de energia que vai permitir a cada individuo tanto realizações de tarefas, como, 

ocupações das horas de lazer ativas, praticando qualquer tipo de esporte ou 

qualquer tipo de atividade física (ACMS 2006; GUEDES, 1996; NAHAS, 2001), 

A aptidão física exerceu importante função na história da humanidade, 

através de atividades como a caça, a pesca e o trabalho rural que exigiam bastante 

esforço físico, sendo instrumento importante para a sobrevivência das pessoas. 

Outro elemento foi a produção industrial, que dependia muito de algumas 

capacidades físicas como força muscular e resistência (LOCH et al., 2006). Com o 

passar dos anos tanto o trabalho rural como a produção industrial sofreram diversas 

modificações através do avanço tecnológico das últimas décadas, que impulsionou 

uma redução em quase todas as atividades do trabalho, gerando a automatização e 

consequentemente diminuindo a intensidade em relação ao esforço físico (LOCH et 

al, 2006). 

Por outro lado, essa diminuição do esforço físico gerou novas pesquisas com 

estudantes universitários, observa-se que há um grande número de estudos 

apresentados na literatura com diversos indicadores de saúde, principalmente, 

referentes ao consumo de drogas lícitas e ilícitas (FIORINI, et al 2003;). Partindo 

para publicações específicas que utilizam a aptidão física como indicador de saúde 

nesta população específica, os números dos estudos são bastante reduzidos (LOCH 

et al, 2006). 

Em seu estudo Loch et al, (2006) apresenta o perfil da aptidão física dos 

estudantes da Universidade Federal de Santa Catarina relacionada à saúde (AFRS). 

Participaram da pesquisa 438 estudantes (249 homens e 189 mulheres), com idade 

entre 17 e 29 anos. Observou-se maior proporção de universitários com baixa 

aptidão, em ambos os sexos, principalmente com a condição cardiorrespiratória. Os 

homens apresentaram maior prevalência de excesso de peso do que as mulheres. A 

maior parte dos universitários apresentava dois ou três componentes da AFRS, 
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considerados em níveis inadequados para a saúde. Estes resultados reforçam a 

necessidade de implementação de programas que auxiliem na melhoria da aptidão 

física, que é apresentado principalmente pelo VO2 máx, considerado cada vez mais 

importante para a saúde das pessoas. 

 

2.1 VO2 máx 

Cada pessoa tem seu potencial máximo para captar o oxigênio, mas, no 

entanto, esse potencial está limitado na maioria dos seres humanos que se encontra 

bem abaixo dos níveis esperados devido à inatividade física, por outro lado, esse 

potencial pode ser modificado através do treinamento aeróbio e atingir os limites 

genéticos de cada pessoa (MOREIRA, 1996). A potência aeróbia que pode ser 

designada por VO2 máx, trata-se de quanto os músculos ativos de um indivíduo, 

pode captar, transportar e utilizar oxigênio (SANTOS et al, 2012). 

          Segundo Loch (2006), em seu estudo descritivo composto por 438 

universitários (média de idade = 21,60 anos e desvio padrão= 2,47 anos), sendo 249 

homens e 189 mulheres, todos alunos de Educação Física Curricular (EFC) da 

UFSC, do semestre 2004/2, oferecida como disciplina optativa para os alunos de 

todos os cursos desta instituição. Observou-se que a potência aeróbia foi a variável 

com maior proporção de pessoas com baixa aptidão física em ambos os sexos, as 

mulheres apresentaram resultados, mais preocupantes, com cerca de oito em cada 

10 apresentaram resultados considerados inadequados para a saúde (nos homens 

cerca de quatro em cada 10 apresentaram baixa aptidão física). 

O VO2 máx é apresentado através da medida do sistema aeróbio, (HOLLY, 

1993), Sendo considerado por diversos pesquisadores (CORBIN; LINDSEY, 1997; 

GUEDES, 2002; NAHAS, 2001; SILVA; SILVA JUNIOR; OLIVEIRA, 2005), como um 

dos melhores indicadores da capacidade cardiovascular, estando relacionado 

diretamente com o debito cardíaco, massa muscular, frequência cardíaca e 

concentração arterial de oxigênio, esses componentes podem ser mensurados 

através da antropometria (SANTOS, 2004).  
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2.1 Antropometria 

As medidas morfológicas são apresentadas através da antropometria, que é 

uma área que estuda dimensões e proporções do corpo humano, através de 

medidas de fácil realização que não necessitam de equipamentos sofisticados e de 

alto custo (ACSM, 2006). Segundo (MARINS; GIANNICHI, 1998), diz que essa 

ciência é um importante recurso para análise completa de grandes grupos de 

pessoas, seja atleta ou não, obtendo várias informações que serão imprescindíveis 

na avaliação do estado físico. 

Conforme Gomes (2006), para determinação de fatores de riscos 

coronarianos, destacam-se métodos como o índice de massa corporal (IMC), razão 

cintura quadril (RCQ), circunferência de cintura (CC), e índice de conicidade (IC).   A 

aplicação dos índices antropométricos é apresentada com o objetivo de classificar os 

indivíduos quanto ao risco de problemas cardiovasculares, que vem se tornando 

uma prática muito comum, a partir disso diversos estudos tem demonstrado que 

esses índices possuem relações com diversos tipos de doenças e com a distribuição 

da gordura corporal em adultos (ACSM, 2000; ARONNE, 2002; CORBIN; LINDSEY, 

1997; GOMES, 2006). 

As medidas antropométricas como estatura, massa corporal e circunferências 

tornaram-se uma alternativa muito importante por serem simples, de baixo custo e 

bastante confiável, estão sendo usadas em ambientes clínicos e também em testes 

de campo para a avaliação da aptidão física (ACSM, 2006). Conforme GUEDES 

(1997), a facilidade em calcular o índice de massa corporal (IMC), através das 

medidas de massa corporal e estatura, vem sendo bastante utilizado tanto em 

estudos nacionais como internacionais por outro lado no campo da educação física, 

o índice de massa corporal (IMC), Muito utilizado no ramo da epidemiologia, já a 

circunferência da cintura (CC), e o índice de conicidade (IC), são mais precisos para 

a identificação de gordura localizada. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Analisar o nível de aptidão física dos alunos ingressos no primeiro período 

dos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física do Centro 

Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco. 

 

 3.2 Objetivos Específicos 

 

 Determinar o VO2MAX; 

 Determinar os índices antropométricos: IMC, CC, RCQ e IC; 

 Comparar a média dos dois grupos. 
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4 METODOLGIA 

 

4.1 Aspectos éticos 

 

Foram respeitados todos os aspectos éticos condizentes à pesquisa 

envolvendo seres humanos, de acordo com a Resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS). As informações obtidas foram utilizadas apenas para 

realização do estudo, o trabalho foi devidamente aprovado pelo comitê de ética sob 

o número de CAAE: 91518317.7.0000.5208. 

 

4.2 Tipo de Estudo  

 

Trata-se de um estudo transversal, exploratório e quantitativo. 

 

4.3 Locais de Estudo 

   

O estudo foi desenvolvido no Centro Acadêmico de Vitória – Universidade 

Federal de Pernambuco localizado na cidade de Vitória de Santo Antão. 

 

4.4 Amostra 

 

A amostra foi composta por 33 alunos dos primeiros períodos dos cursos de 

Bacharelado e Licenciatura em Educação Física. Distribuídos em 14 homens e 5 

mulheres na turma do Bacharelado e 10 homens e 4 mulheres na turma da 

Licenciatura. 

 

4.5 Coleta de Dados 

 

Inicialmente foi utilizado um estadiômetro para aferição da estatura, onde os 

participantes ficaram em posição anatômica com roupas leves e descalços. As 

medidas da circunferência da cintura e circunferência do quadril foram realizadas 

com uma fita antropométrica, com os participantes em posição anatômica. Para a 

mensuração da massa corporal, foi utilizado uma balança digital com capacidade 
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de 0-180 kg, onde os participantes foram pesados descalços e vestindo roupas 

leves. 

Os cálculos dos índices antropométricos foram feitos pelas seguintes 

equações: 

           IMC=  (kg) 

IMC: Índice de Massa Corporal, MC: Massa Corporal, EST: Estatura. 

          RCQ=   

CC: Circunferência da cintura, CQ: Circunferência do quadril. 

           

          

IC: Circunferência da cintura, MC: Massa Corporal, EST: Estatura.  

Posteriormente foi aplicado o teste de Cooper 12 minutos para a 

determinação do VO2 max. O teste utilizado ele foi desenvolvido primeiramente por 

(BALKE, 1963) para estimar o VO2 Max em militares, utilizando um tempo total de 

15 minutos. (COOPER, 1968) fez uma modificação e reduziu o tempo total par 12 

minutos. O teste foi realizado na quadra da Universidade Federal de Pernambuco, 

Centro Acadêmico de Vitoria. A cada volta completa dos avaliados correspondia a 

120 metros, ao final dos 12 minutos foi marcado os números de volta e o local de 

parada para medição e posteriormente caminharam por 3 a 5 minutos para 

diminuição da frequência cardíaca.  Após somatória da distancia total foi aplicada a 

seguinte equação: VO² máx= (Dist. percorrida (metros) - 504.9) / 44.73 = VO² em 

ml 1/(kg.min). 

4.6 Análise dos dados 

 

Inicialmente foram testadas a normalidade dos dados pelo teste de 

Kolmogorov–Smirnov, e em seguida submetidas ao teste t não pareado pelo 
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programa GraphPad Prisma ®, com o emprego de um nível de significância de p < 

0,05 e intervalo de confiança de 95%. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O objetivo do presente estudo, caracterizado como um estudo transversal, 

exploratório e quantitativo, foi identificar o nível de aptidão física dos alunos 

ingressos no curso de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física, através das 

variáveis antropométricas, Índice de massa corporal, Relação Cintura/Quadril, 

Índice de conicidade e VO2 máx. 

 Em seguida, buscou-se correlacionar as variáveis analisadas entre os dois 

grupos. comparando os resultados dos grupos masculinos entre si, e dos grupos 

femininos entre si, com o intuito de demonstrar qual grupo apresentou o maior nível 

de aptidão física. 

 Dados demográficos das variáveis antropométricas apresentadas por meio da 

média e desvio padrão, são apresentados na tabela 1. 

  

Tabela 1 – Dados Demográficos das variáveis antropométricas de universitários dos 

cursos de Educação Física Bacharelado e Licenciatura do Centro Acadêmico de 

Vitoria da Universidade Federal de Pernambuco. 

Curso Bacharelado Licenciatura 

Variáveis 
Antropométricas 

Masculino 
n=14 

Feminino 
n=5 

Masculino 
n=9 

Feminino 
n=4 

Idade 21,79±4,51 21,25±3,86 21,78±2,68 22,00±4,24 

Massa 72,06±14,45 61,48±10,78 77,73±13,19 57,63±15,20 

Estatura 174,51±7,21 160,75±3,97 176,22±7,46 163,00±9,09 

CC 79,04±9,44 71,20±6,41 81,11±9,56 69,63±9,23 

CQ 94,79±8,43 100,20±6,97 99,67±8,44 85,63±9,84 

(CC) Circunferência da Cintura e (CQ) Circunferência do Quadril. 

Fonte: Moura, Jailson, 2018.  

 

        O Índice de Massa Corporal, é uma medida utilizada pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) como indicador da gordura corporal de grandes grupos. Trata-se 
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de um método bastante utilizado para verificar se grupos de indivíduos se encontra 

nos parâmetros ideais de massa para a sua estatura. 

Tabela 2 – Índices Antropométricos e VO2 max em ml/kg/min de universitários dos 

cursos de Educação Física Bacharelado e Licenciatura do Centro Acadêmico de 

Vitoria da Universidade Federal de Pernambuco. 

Curso Bacharelado Licenciatura p P 

Variáveis 
Masculino 

n=14 

Feminino  

n=14 

Masculino  

n=9 

Feminino   

n=4 
Masculino Feminino 

IMC 23,52±3,54 22,4±3,36 24,9±2,98 21,6±5,62 0,3356 0,8058 

RCQ 0,83±0,05 0,73±0,02 0,81±0,05 0,73±0,05 0,3223 0,3287 

IC 1,13±0,05 1,1±0,03 1,12±0,08 1,08±0,04 0,7190 0,3646 

VO2 

MAX 
39,38±6,38 30,7±6,43 39,49±10,91 25,69±6,2 0,0828 0,2938 

Fonte: Moura, Jailson, 2018.  

 

         Verificou-se que não ocorreu correlação estatisticamente significante entre os 

dois grupos analisados (p>0,05), na figura 1. As variáveis utilizadas para a 

determinação do Índice de Massa Corporal dos dois grupos de forma geral se 

apresentaram com valores considerados ideais para a saúde de acordo com Ricardo 

(2002), mas é importante ressaltar que oito indivíduos dos grupos masculinos 

apresentaram valores altos indicando sobrepeso e obesidade grau 1. Os grupos 

femininos de forma geral também se enquadraram na média, porém três indivíduos 

dos grupos femininos apresentaram sobrepeso, e duas estavam a baixo do peso de 

acordo com Ricardo, (2002). 

         Em um estudo realizado por Konrad (2000), citado por Loch (2006) observou-

se em uma amostra de universitários da Universidade Federal de Santa Catarina, 

uma prevalência maior de excesso de peso entre os homens. Naquele trabalho, a 

proporção observada de pessoas do sexo masculino com excesso de peso foi de 

(26,9%). Já, entre as mulheres, a proporção de excesso de peso naquele trabalho 

foi de (8,1%).  
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          É importante ressaltar que os achados deste estudo também apresentaram 

resultados semelhantes, indicando homens com maior excesso de peso do que as 

mulheres. 

Figura 1 - Índice de Massa Corporal dos dois grupos de universitários dos cursos de Educação 

Física Bacharelado e Licenciatura, Centro Acadêmico de Vitoria Universidade Federal de 

Pernambuco. 
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Fonte: Moura, Jailson, 2018. 

 

 Em seguida são apresentados os valores dos índices de conicidade, que é 

fundamentado na ideia de que, indivíduos que apresentam o acúmulo de gordura na 

região central do tronco, possuem a forma corporal semelhante a um duplo cone, ou 

seja, dois cones com a mesma base, arranjados um sobre o outro; já os indivíduos 

que possuem menor acúmulo de gordura na região central apresentariam a forma de 

um cilindro (PITANGA; LESSA, 2011). 

 Pode-se observar que não houve diferença estatística (p>0,05). Os dois 

grupos apresentaram de forma geral resultados considerados ideais de acordo com 

Pitanga (2003), apenas 2 indivíduos do grupo masculino da amostra total estavam 

com resultados acima do ponto de corte de acordo com Pitanga, (2003). Com as 
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mulheres, nenhuma se enquadrou acima do ponto de corte, conforme é apresentado 

na figura 2.   

          O índice conicidade é apresentado como um possível instrumento para 

avaliação do risco cardiovascular, pois demonstra ser um método confiável e muitas 

vezes superior aos demais indicadores de obesidade, no entanto, a pouca 

informação científica disponível sobre este índice entre as diversas populações do 

mundo e em diversas faixas etárias é um fator que limita este indicador de se tornar 

uma medida adotada como referência para estudos populacionais. 

 

Figura 2 - Índice de conicidade dos dois grupos de universitários dos cursos de Educação 

Física Bacharelado e Licenciatura, Centro Acadêmico de Vitoria Universidade Federal de 

Pernambuco 
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Fonte: Moura, Jailson, 2018. 

. 

 A distribuição da gordura corporal pode ser verificada por uma variedade de 

procedimentos antropométricos. A relação cintura/quadril tem sido muito utilizada em 

adultos (MACHADO, 2002). 
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Verificou-se que não ocorreu diferença estatisticamente significante entre a 

relação cintura quadril (p>0,05). Analisando a figura 3 podemos observar através da 

média, que os dois grupos se enquadravam com baixo ou moderado risco para o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, de acordo com Bispo (2004), mas é 

importante ressaltar que dois indivíduos do grupo bacharelado masculino 

apresentaram alto risco. Já com as mulheres todas se enquadraram com baixo ou 

moderado risco conforme Bispo, (2004). 

 

Figura 3 -Relação cintura quadril dos universitários dos cursos de Educação Física 

Bacharelado e Licenciatura, Centro Acadêmico de Vitoria Universidade Federal de 

Pernambuco. 
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Fonte: Moura, Jailson, 2018. 

 

 O consumo máximo de oxigênio (VO2 max), é considerado como melhor 

indicador da capacidade de resistência cardiorrespiratória, é um importante 

parâmetro preditivo de morbidades associadas (WILMORE, 2010). Por esse motivo 

foi a principal variável para identificar o nível de aptidão física dos alunos ingressos 

no curso de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física do Centro Acadêmico 
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de Vitoria, Universidade Federal de Pernambuco. A figura 4 apresenta os valores do 

VO2 max em ml dos dois grupos. 

Figura 4 - VO2 max em ml/kg/min. Dos universitários dos cursos de Educação Física 

Bacharelado e Licenciatura, Centro Acadêmico de Vitoria Universidade Federal de 

Pernambuco. 
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 Fonte: Moura, Jailson, 2018. 

 

          Na figura 4 verificou-se que não ocorreu diferença estatisticamente 

significante (p>0,05). Analisando os dados, os grupos masculinos ficaram com 

médias classificados como aptidão física regular, mas dois indivíduos obtiveram 

resultados classificados como excelentes e três apresentaram resultados 

considerados fracos. Partindo para o grupo feminino de forma geral ficou 

classificadas como aptidão física fraca(tabela), porém três estavam classificadas 

com aptidão física regular de acordo com Cooper ( tabela) (1968). 

         Verificou-se que os grupos masculinos apresentam valores superiores aos dos 

grupos femininos. Corroborando o estudo de Silva (2000), em que meninos se 

apresentaram mais ativos, devido aos hábitos adotados por eles, essa diferença 
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deve-se a fatores, tais como maturação, conteúdo de massa corporal e maiores 

concentrações de hemoglobina. 

 A partir dos dados analisados observou-se que não houve diferença 

estatisticamente significante entre os índices antropométricos que apresentaram 

dados ideais para a saúde. Partindo para a potência aeróbia (VO2 max), esperava-

se por melhores índices devido a amostra ser toda composta por estudantes de 

Educação Física, esperava-se por maiores índices, na tabela 2. Sendo assim, é 

necessário que mais estudos sejam realizados nesta população para monitoramento 

do perfil dos futuros Educação Física. 
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6 CONCLUSÃO 

 

           Conclui-se que os estudantes do curso de Educação Física, de ambos os 

grupos e gêneros, apresentaram índices antropométricos, considerados ideais para 

a saúde. Os grupos masculinos encontram-se com aptidão cardiorrespiratória 

regular, já os grupos femininos apesar de ter apresentado bons índices entre as 

variáveis antropométricas, apresentam baixa aptidão cardiorrespiratória, novas 

investigações são necessárias para o monitoramento do perfil da aptidão física 

sobre o VO2 máx dessa população.  
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